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M me 
r 

AA/JOA   ser neoeas riamen-

te id nticoi.o salário do tra-

balhador nacional o o do es - 

trangeiro, quando ocupam  o 

mesmo cargo. 

visros  RLATA10S estes autos em que são 

partes karia Iracema Rocha Duerte e Anderson, C1*yto  & Cia. 

Ltda: 

Contra a f1rma Anderson, Clayton & Cia.Ltda. 

representou a vi va de Lauro Duarte, perante a Delegacia Regio-

nal do Trabalho do Estado do Cear, em novembro de 1914.0, para 

o fim de r0t1f1caç 0 de assental de Carteira Profissional e, 

pleiteando pagamento do deferenaa de ordenados, fundados no 

principio de lei que 'rnrante a cjuipara o a empregado estiangeiro 

geiroj 
IN 

O processo foi encaminhado as Delegacias R 

gionsie do Rio Grande do Norte e de São Paulo, para oOlber mi. 

forma ee preliminares, como medida administrativa. 

Em 27 de agosto de 3. 914.1, em cumprimento ao 

disposto no art. 1 do decreto-lei n.3 229, de 30 de abril de 

assino ano,  veio para a Junta de Conoilia o e Julgamento de Por. 

talesa, para i julgamento. 

Apresentou a reclamante um pedido adicioci 

sial e explicativo da quantia referente a indonizaçao que deter-

minou em Cr 14.0  tQ0,0O, a saber: diferença de salários relativa 

aos dez dias do ma de ju*ho de 1958: Cr$500,00;  idem dos meses 

de julho de 1938 a julho de 1939: Cr$ 18 000,00; idem dos meses 

de agosto e setembro de 1940:  Cr*  3 000,00; idem dos 16 dias 

do mes de outubro do 1 91i.O: Cr$ 900,00. 

Requereu,logo depois,a expediç o de precata 

a para nottfioaçZo da firma reclamada, na capital do 1atadÓ 
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Det u-se u r*cia ada, âeclararjuo q , na verdade, 

o falecido Luro Duarte PCrec'ita o oidc ado da Cr  1 500,00 e os dois 

eipr3 ados e n tran  tr  q&'  ..1 L'.tlu ;aniavani Cr  0000 00$ 4M. 

en aiu nte. 

Di sc, aíndz,  e ta.;o a anota ao da carteira pro 

Íiaaional que eatr bti  o da  o1e acia  cion l do Trabalho e no da 

Junta de Coneili Q o e J1 an1.r1tj, a çanto à equipara o doe venci 

tO8, pr haver exercido a  n6e  da Gerente no Rio Grande do  or 

te e Cear  nio tarã dirsi to z. pretendida sut ara o (fia. 129). 

I. que Assim Lauro Du.ar bq,  ora adi1 ti.&o a Ifá de junho de 

1 935 e deixou a geriencía a 2. ds a3&.o ,ie 1 914.0,  a6 teria direito 

equiparw'.Zo a contar. de 1 de Junio de 1 9140, ate 2 de a cto tne.» 

diato quando deixou a vex'rci&. 

Gorro mat ri.a de defesa., a reclamada padtu a compen-

5aQ 0 do or kito de c1n o zi1 criz 1roa, proveniente de ordenados que 

adiantou a Lauro Duarte, em ee tibro do 1 91.4.0, conformo comprovante 

que- juntou aon autos. 

Á Junta & Coiio11it; o e JuLan nto julgou procedeu-

to s em parte a rec o pura c)21dt n r a fIrma Aridermon, C1a ton & 

Cia. Ltda. a pagar à .  rooiai nte j'é'aria Tracoma Rocha Du.arte, a quantia 

de c4 35 1oo,00 cor e po:drito uo tta1 do podido do indeniza do 

(Cr$ li.O 1oo,00), deduzido dn compenaa o de Cr$ 5 000,00, vieto Como, 

o falesido Luro Duarte, marido da roolaxnadio, tem direito i equipa» 

raç o doa vencimentos, no período  rt vo do 20 de junho de 1 938 a 

18 de outubro de 3. 9i.0, t.raz o de Cr  1 500,00 por n1a de acardo 

com o art. 59 do regu mento a que se refere o decreto n. 20 291, de 

12 de *g sto de 1931. 

Interposto recurso ordin rio pela empregadora, o Con-

selho Regional do Trabalho da Stima Re.iZo, recebeu o rocureo int r 

posto, confirnando parcialmente a emten a da Junta, condenando a fir-

ma reclamada ao pagamento da  noeaa kia i equ&para o de sal' 

rios do Lauro Duarte, durante o tempo em que trabalhou ocio gerente, 
lJ 
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da fj1j ]. úU A w  Cl  Lt, d  uL i,  o Ck  L'u rti C de 1 938 a 

j ai iro  i')rtc1 z, 1 

na v1g neiu  i* 1i de 1 99, q.  c u  ia sai  rutura o a lei de 
n&cionaii asio,  LieL..-  1 »1 

GUI Natal. 

t,) a c que .o ava 

4xia  .  'JA--artu o a t.1r a Anderzon Clayton 

& Cia, Ltda. int rpusrtuu r cur o  r  rdin r o cum run a nto no  rt; 

896, da  on8oltta o ua  L i do Txa btl j. 

V OT O 

ra1attr.1u r  r o ao ti  i:o  ericna1 

daonot&'a  a. nu u i at1e tio  oi; c  mto  lo  et  ue £ oba-

macia cata Criara a int3rpretar az  e 8e o 

decreto-1t 20 291 deva zr ap1t io ao ouso ou a 1i poster ior  1 813 

que cive ro er a xe1 0  

O douto procurador regional uneL moi uo te processo 

e teve opoi'tunidado de expartder unia lont f  tento .o oom refer neia 

ao eaao" aub-'judice " . 

No ca&o, um *Cntese, trata-ao de um braolleiro que, 

exercendo funções de gerente ei', 14attily desejava perceber o salário que 

era pago ao eotrantetro que UU31'CiO ui  i&S 

Latava aa ,m, portanto, :0 regime do decreto 20 291 que 

dot z'minavaL que, em iiipóta.se --alguiãa ao bra i1iro euroertdo  rn ea 

i nti as ao eot n.e1vo  t sz o  p a g o  a1Sr10 inibortot . Poztoi'1oruaute, 

quando pro u1gado o decreto 1 84), trouao  1  entre as qU&1Ø 

a aIwaltancidado cio exer'C oio daa fum;1,5es e o período de Cinco UU 8 

de 3ervi o,. e min a aiz que os cargos ie oonflan a no estariam au 

jeitos a  equiparação. Entende a ompr aa que, 

contianqa, %So, era de $0 aplicar a lei do 

tr ?endo- e cio cargo de 

que mandava 

pagar igual.  alrio. J caso devia ser ro u lado -  conto dis s e  a  Junta 

e tambzn o Oorue1 0 ReSlonal  pela loí antiga, decreto ZO 291, par-

qui foi durante a rua vigência que exerceu  a £int ezi  e gerente 

em eibet1tuiq o ao estrangeiro.. Não era jueto p018 que ao brasileiro 
o 

a p* a uo C$ 1 500,00, enqurto que ao 1n 1 s 80  CrI 3 000000 

~"1 

.i 
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O Conselho Re iori&1 ad t.indo quo ne vIgêncIm cio dec. 20 291 esse 

empregado tszia Ji tio slr10 i'ui1 àn do In!�les ou americano, foi 

incoerente quando determinou que no exercIalo das fu' e  de gerente 

em Fortaleza ou em outri MiInde, no nia.s lha as 3,ia direito a es-

ta equipura o porque se tratava de n'va roiac o. 

Trate-se de uma tra  f v ! r,  nu empregado po 

don a ter o seu salário reduzido "mg ii  no caso de cargo de confiam 

a porquê o gerente de um estabelecimento transfer do para outro es-

tabelecimento transferido ainda em cargo de oo iari a, só o aceitaria 

naturalmente, obtendo o mesmo salário. 

Argumenta-se que há disparidade nas funç ea ou di-

f erença da responsabilidade entre um gerente de Natal e de 8o Paulo, 

porque o nível de responsabilidade é maior em  Paulo do que em 

Natal. Mas, no há disparidade,  i'ata1 e Fortaleza, 1. ") pra-

çaa que se correspondem ,e ainda ovoluma d04safras de algodão 0 6100) 

que é a atividade da;%  empeas,- s 0 aproximadamente  semelhantes; 

portanto, se o gerente em latal tem  vencimentos de Cr  3 000,00, 

igual ei k o,  por exero1e10 das mesmas funq ea em cargo do oon-• 

fiaraga e com as mesmas responaabl.lidadeo, deve-lhe ser reconhecido 

com referencia a Fortaleza. 

Isto p to, 

RESOLVE a Cá mara de Justiqa do Trabalho, preliminar.' 

mente, tomar conhecimento da ambos os recursos e, de men tia, dar pro.' 

.vinento ao do empregado, para restabelecer a decisão da Junta de Con-

o1 Uaq o e Julgamento, devendo ser corrigida a data fixada para o 

pagamento das indonizaç es, isto é# até o dia do falecimento do intou' 

negando, em coriaequ nc1•a, provimento ao do empregador. 

RIO de Janeiro, 26 cia novembro do 1 945. 

a)Oscar Sraiva 

a)E. J.eoaserme ui 

a )Dorval Lacerda 

Assinado em  / 

no Dt nio de Justiça em)0/ }/ . 
/ 

Presidente 

Relator 

Procurador 
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